
O pinhão-manso Jatropha curcas L. tem ocupado 

lugar de destaque como planta energética para 

produção de biodiesel, visando à substituição de 

combustíveis fosséis (ROSCOE; SILVA, 2008). No 

Brasil, existem atualmente cerca de 15.800 hectares 

cultivados com pinhão-manso, distribuídos 

principalmente em Tocantins, Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul, sendo que até o ano de 2015 estima-

se que esse valor atingirá aproximadamente 

1 milhão e 300 mil hectares (RENNER et al., 2008). 

Dentre os fatores que podem afetar a produtividade do 

pinhão-manso citam-se a região de plantio, o método 

de cultivo, a idade da cultura, a quantidade de chuva, 

a fertilidade do solo, os tratos culturais (ARRUDA et 

al., 2004; SATURNINO et al., 2005) e, também, os 

artrópodes praga, que podem ser responsáveis por 

reduções significativas na produtividade. À medida 

que crescem as áreas de plantio de pinhão-manso no 

Brasil, crescem os relatos de problemas ocasionados 

pelos insetos e ácaros nesta cultura (OLIVEIRA et al., 

2010 a,b). 
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Cultura do Pinhão-Manso
em Mato Grosso do Sul

Artrópodes Benéficos na 

Em Mato Grosso do Sul existem plantios 

experimentais e comerciais e estudos para melhor 

conhecimento da entomofauna tornam-se necessários, 

buscando identificar não somente os artrópodes-praga 

que ocorrem, mas também os inimigos naturais 

(parasitoides, predadores e microrganismos) 

presentes no pinhão-manso. Como ainda não há 

nenhum produto registrado para o controle de pragas 

no pinhão-manso, uma das alternativas para a 

manutenção dos artrópodes maléficos, em níveis que 

não causem danos à cultura, é através do controle 

biológico. No entanto, para obtenção de um programa 

de controle biológico, é fundamental que sejam 

realizados  o levantamento, a identificação e o 

conhecimento da biologia dos inimigos naturais que 

ocorrem na cultura. 

Este comunicado tem como objetivo relatar quais são 

os principais predadores e parasitoides presentes em 

J. curcas em Mato Grosso do Sul, bem como conhecer 

alguns parâmetros biológicos de uma das espécies 

encontradas no levantamento.
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Material e Métodos

Numa área de aproximadamente 0,4 hectare, com 

620 plantas de pinhão-manso, no espaçamento de 

3 m x 2 m, localizada na Embrapa Agropecuária 

Oeste, Dourados, MS, foram instaladas, entre os 

meses de agosto de 2008 a março de 2009, 

armadilhas adesivas de coloração amarela (Figura 1), 

em 10 plantas escolhidas aleatoriamente na área 

experimental. Mensalmente, entre novembro de 2008 

a fevereiro de 2009, foram coletadas também 6 folhas 

de cada uma dessas plantas. Após a retirada das 

folhas, as mesmas foram transportadas para o 

Laboratório de Entomologia da Embrapa Agropecuária 

Oeste, para avaliação e contagem dos inimigos 

naturais presentes nelas. As armadilhas foram 

armazenadas em câmara fria para preservação dos 

artrópodes coletados, sendo posteriormente realizada 

a identificação dos inimigos naturais.

climáticas descritas anteriormente. Foram avaliados a 

taxa de parasitismo em ovos provenientes do campo e 

o período ovo-adulto nos ovos parasitados em 

laboratório, sendo que essa última avaliação foi 

realizada através de observações diárias, sempre no 

mesmo horário.

Verificou-se que dentre os inimigos naturais coletados 

nas armadilhas adesivas os predadores foram 

encontrados com maior abundância, sendo os 

besouros da família Coccinelidae os de maior 

incidência. Além desses, também foram encontrados 

percevejos das famílias Reduviidae, Lygaeidae e 

Pentatomidae, os neurópteros (Chrysopidae e 

Hemerobiidae), dípteros (Asilidae e Dolichopodidae), 

himenópteros (Vespidae) e aranhas. Entre os 

parasitoides, as principais espécies verificadas foram 

os himenópteros pertencentes às famílias 

Ichneumonidae, Braconidae e Scelionidae e dípteros 

da família Tachinidae. Taquinídeos são relatados como 

parasitoides do percevejo Pachycoris sp. (Heteroptera: 

Scutelleridae), por Cervantes Peredo (2002), o que 

provavelmente explica a presença desse parasitoide 

na cultura do pinhão-manso, uma vez que essa praga 

foi constatada com frequência.   

Entre os inimigos naturais encontrados nas folhas foi 

verificada com frequência a presença de ácaros 

predadores, aranhas, larvas do díptero Syrphidae e 

neurópteros (Chrysopidae e Hemerobiidae). No 

entanto, destaque para o parasitoide Telenomus 

pachycoris (Hymenoptera: Scelionidae) (Figura 2C), 

que foram coletados nos ovos do percevejo P. torridus 

que realizaram postura nas folhas de pinhão-manso 

coletadas nessa avaliação (Figura 2A). Das posturas 

que apresentaram o parasitismo, 31% dos ovos 

estavam parasitados (Figura 2B). Gabriel et al. (1988) e 

Pessôa et al. (2009) também verificaram a ocorrência 

de T. pachycoris em ovos do percevejo P. torridus com 

taxas de parasitismo semelhantes às encontradas 

nessa avaliação. Cervantes Peredo (2002), também 

relata a ocorrência desse parasitoide em ovos de 

Pachycoris klugii (Heteroptera: Scutelleridae), com 

índices de parasitismo de 39%, que é ligeiramente 

superior aos encontrados para P. torridus. Em 

laboratório, os índices de parasitismo observados foram 

acima de 70%. No entanto, os ovos ofertados ao 

parasitoide não tinham a presença da fêmea adulta de 

P. torridus. No campo, essas fêmeas de P. torridus 

permanecem sobre a postura protegendo-a e isso 

Resultados e Discussão 

Figura 1. Armadilhas adesivas instaladas em pinhão- 
manso (Jatropha curcas L.).
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Ovos do percevejo Pachycoris torridus (Heteroptera: 

Scutelleridae), que apresentavam indícios de 

parasitismo (ovos escurecidos), foram coletados no 

campo, levados para o laboratório, colocados em 

tubos de vidro (8,5 cm de comprimento x 2,3 cm de 

diâmetro) e mantidos em câmara climatizada a 25 ± 

2 ºC, 70 ± 20% de umidade relativa e fotofase de 

14 horas, até a emergência dos adultos do parasitoide. 

Após a emergência foram colocadas gotículas de mel 

para sua alimentação e depois de 48 horas foram 

oferecidos ovos do percevejo P. torridus. Esses ovos 

permaneceram 48 horas expostos ao parasitismo e ao 

final desse período os parasitoides foram retirados. 

Tanto os parasitoides quanto os ovos supostamente 

parasitados permaneceram nas mesmas condições 

Artrópodes Benéficos na Cultura do Pinhão-Manso em Mato Grosso do Sul
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dificulta a penetração da fêmea do parasitoide 

(GABRIEL et al., 1988), o que explica a diferença entre 

o parasitismo de ovos coletados no campo e daqueles 

provenientes de parasitismo em laboratório, onde não 

havia a presença da fêmea do percevejo. 

O período ovo-adulto verificado para T. pachycoris 

variou entre 13 a 14 dias, esses valores são 

semelhantes aos relatados por Torres et al. (1997) para 

Telenomus podisi em ovos de Podisus nigrispinus 

(Heteroptera: Pentatomidae), nas mesmas condições 

climáticas, e que foram em média de 12,7 dias.  

Conclusões
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